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A especificidade deste trabalho é tentar fazer uma 
mensuração da produtividade do trabalho na indústria 
brasileira entre 1990 e 2009 sob os seguintes aspectos: 
a cadeia produtiva e as relações intersetoriais de cada 
setor industrial – não o setor isolado; a produtividade 
do trabalho devido apenas às mudanças tecnológicas da 
produção do setor; uma mensuração dinâmica – todas 
as relações intersetoriais mobilizadas por determinada 
produção final do setor –, e não estática.

O objetivo deste estudo é observar como se 
compõe a produtividade do trabalho ao longo das 
relações intersetoriais devido às alterações temporais 
exclusivamente tecnológicas na indústria brasileira. 
Assim, pôde-se observar se elos para trás do setor, ou 
para frente, vêm influenciando – e como – a evolução 
da produtividade da cadeia. Especialmente, verificou-se 
a influência de elos da infraestrutura brasileira e da 
administração pública, além da intermediação comercial. 
E, enfim, compararam-se setores e complexos entre si, 
no mesmo período de tempo ou intertemporalmente.

A principal conclusão é que a indústria brasileira 
apresentou desenvolvimento tecnológico, de 1990 a 
2009, suficiente para aumentar sua eficiência técnica 
em praticamente todas as suas atividades, salvo poucas 
exceções; entretanto, ao contrário da agroindústria e da 
química, este aumento de eficiência técnica não foi trans-
ferido para a produtividade do trabalho depois de 1999. 

Não se pode dizer que a malha produtiva analisada 
neste estudo apresente entraves intransponíveis a seu 
crescimento e aprimoramento.
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